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			Para Mikaele, porque lutamos juntos.

			

			PRÓLOGO

			“Eis que do céu cairá fogo e enxofre, Caedra será manchada de sangue, criaturas aladas descerão dos céus empunhando espadas e lanças, com dragões que lançam fogo e queimam nossas terras. Ninguém poderá nos salvar, nem mesmo a Vermilha que escorre da coroa.”

			- A Profecia de Santo Erebus, A Queda De Caedra.

			

			UM

			Estava pensando sobre estar morta, sobre como eu nunca havia planejado nenhum momento da minha vida além de estar no Instituto. Desde que nasci, nunca tive voz sobre nada, ou quase nada, e aos doze já pensava nas pouquíssimas formas de fugir do meu futuro – a mais óbvia e mais latente única solução, era o suicídio.

			Quando ouvi o despertador, eu já estava acordada há muito tempo.

			O cheiro de graxa quente, lavanda e Vermilha era a minha versão do paraíso, sem contar as páginas empoeiradas dos livros na imensa biblioteca e as aulas de biologia.

			Todos os dias, às seis da manhã, eu me levantava da cama quase confortável e me vestia com o uniforme que meu pai abominava: calça de couro preta, coturnos surrados e a blusa branca de mangas bufantes que estava sempre manchada de óleo nas extremidades, frequentemente pronta para trabalhar com chaves de fenda, óleo, graxa, engrenagens e éter.

			Aqui eu não era a Princesa Amara. Eu era apenas Amara, uma aluna entre os ricos, a elite de Caedra, o que significava que eu tinha que ser a melhor para provar que merecia o meu lugar, e não que estava ali só por ser a Princesa.

			Mas a pressão era suportável, pois vinha da competição saudável, e não do olhar glacial do Império – provavelmente a parte menos saudável vinha da minha autossabotagem, que me forçava a cobrar ainda mais de mim, mesmo tão longe da Capital.

			O único toque da realeza era o minúsculo Regulador Cognitivo pulsando friamente na minha têmpora direita. Ele ronronava suavemente, um ruído quase inaudível, porque a verdade era que, no Instituto, eu estava quase sempre estável e feliz. A liberdade era o meu calmante mais eficaz. 

			

			Mantinha meus cabelos cacheados e negros sempre presos num rabo de cavalo alto com duas mechas soltas na frente, curtas demais para se manterem presas ao resto do penteado.

			Às sete em ponto, eu já estava na oficina. O Sabre-Sapiência era uma maravilha arquitetônica: madeira clara, paredes com arabescos dourados, mas o coração dele era a forja de éter no subsolo, onde a magia se encontrava com a mecânica em um microscópico fragmento da pedra original da Vermilha, produzindo o éter que abastecia todo o Instituto, além da eletricidade.

			—	Amara, se você queimar a Vermilha de novo, vamos te mandar para a casa do meu pai. Eles adoram gente que transforma minério em cinzas.

			Eu sorri sem tirar os olhos da minha bancada. Cila estava ao meu lado, os óculos de proteção laranjas no alto da sua cabeleira dourada, a calça manchada de graxa até o joelho. Ela era a herdeira da Casa do Aço, filha do barão e da baronesa que controlavam todo o minério de ferro do planeta. E, ironicamente, a única pessoa que me tratava com a honestidade bruta do metal.

			—	Éter, Cila. Eu estou tentando estabilizar o fluxo de éter para um propulsor de escala menor — corrigi, enquanto usava uma pinça fina para encaixar um fio de cobre em uma bobina. — E eu não queimei a amostra, eu potencializei demais. São coisas bem diferentes.

			—	Ah, claro. Potencializar demais é o novo código para: “Cuidado: material corrosivo passando. Saia da frente se não quiser sua bancada transformada em cinzas.” — Cila brincou, agitando os braços e depois esfregando as mãos sujas. — Não olhe para mim, o meu propulsor está perfeito. Eu usei um fluxo constante, não uma torrente suicida. 

			—	Foi um acidente. — Tentei explicar pela centésima vez, mas aquilo havia se tornado uma piada interna para ela.

			Cila era a engenheira mais metódica do Instituto. Seu talento para trabalhar com o aço e criar estruturas robustas era inegável. A Casa do Aço estava no sangue dela, mas ela adicionava o charme do éter aos seus inventos. Ela era a âncora que me trazia de volta ao chão quando minhas ideias de “potencialização” ameaçavam explodir a oficina. Cila havia praticamente crescido no Instituto, longe do Império – eu a invejava por aquilo, mas estava feliz por tê-la conhecido.

			

			Nós dividíamos o quarto e a vida ali. Enquanto todos no Instituto mantinham uma distância respeitosa da “Princesa”, Cila me forçava a ser real. Ela me ensinou a consertar minhas próprias botas e a diferença sutil entre dez tipos de óleo de máquina. Enquanto ela era cheia de tudo – energia, animação e força –, eu me parecia mais com um robô. Não havia sobrado muito de mim para mostrar.

			No início do segundo ano, a bancada ao lado da nossa estava ocupada por um aluno novo, um garoto de pele escura como a minha, feições delicadas e cabelos da cor da ferrugem, vestindo um uniforme impecável, sem uma única mancha de graxa. Ele era Oliver, da Casa da Seda. Era a coisa mais calma em meio ao turbilhão que Cila e eu significávamos naquele lugar, o equilíbrio. Não demorou muito para que nos tornássemos um trio. Cila, com a força do aço, Oliver, com a leveza da seda, e eu... a princesa apática explodindo coisas no Instituto.

			—	Você não vai se sujar, Oliver? — Cila provocou, um sorriso divertido brincando em seus lábios.

			Oliver colocou a luva branca sobre a bancada, alinhando-a com precisão.

			—	A sujeira é inexistente se a precisão for suficiente, senhorita Cila. Eu estou aqui para desenhar o fluxo ideal de energia para os teares de éter para nossa Casa. Não preciso de explosões.

			—	E você consegue desenhar com o éter tão fraco? — perguntei, virando-me para ele.

			Oliver nos olhou com olhos escuros, calmos e focados.

			—	Eu sou da Seda, Princesa. Nós entendemos o caimento. A Vermilha está fraca e isso altera o padrão de fluxo do éter. Eu estou aqui para inventar um tear que use metade da energia arcana para criar o mesmo tecido. É a otimização da miséria que alguns chamam de reciclagem.

			Cila e eu nos encaramos. A franqueza dele era surpreendente. A Casa da Seda nunca falava de “miséria”, mas, aparentemente, nenhum de nós era o reflexo perfeito do que nossa casa representava. Oliver era o único do trio que não estava tão intrinsecamente ligado à sua casa, como Cila, que era a herdeira direta da sua, ou eu, que era a princesa; Oliver era apenas um membro da Casa da Seda, sobrinho do barão e da baronesa, que fora adotado quando seus pais morreram num acidente de dirigível.

			

			—	Isso parece conversa de Purista — Cila sussurrou desconfiada, olhando ao redor, certificando-se que ninguém estivesse ouvindo. O termo “Purista” era tabu, mesmo no Instituto.

			Oliver riu, mas não era um riso leve.

			—	Purista? Não. Minha família precisa de lucro. Mas eu me recuso a projetar roupas para a corte que exijam mais energia do que uma casa em Vila Baixa. Eu chamo isso de decência sustentável. Vocês estão tentando criar propulsores para fugir do planeta, e eu estou tentando manter a moda de Caedra ligada por mais dez anos. Somos todos sonhadores.

			Oliver se esforçava demais, talvez fosse medo de que os barões da seda o rejeitassem, sentia que precisava sempre estar um passo à frente de Beatriz, a filha biológica deles, sempre sendo útil tanto para sua Casa quanto para o Instituto.
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			A vida no Instituto era uma dança entre aulas teóricas de Metalurgia Etérea e longas horas na forja. À noite, no nosso quarto, o silêncio era interrompido pelo ruído suave do vapor de Brasidra, uma das cidades em Vila Baixa, entre montanhas e chapadas, onde o Instituto se localizava.

			Eu estava trabalhando em meu projeto particular, uma espécie de Dirigível Pessoal de Escala Reduzida, que eu chamava de engatador. Não era um dirigível em si e se parecia mais com um vaporador – mil vezes menor, é claro –, mas era uma espécie de motociclo movido a vapor que não necessitava do éter da Vermilha para voar, feito com aço de taniça – leve, mas quase impenetrável, que era usado para extrair partes da pedra da Vermilha para fazer éter. Eu queria criar algo pequeno, rápido e que permitisse a fuga vertical. Uma peça de liberdade portátil. Atirar a coisa no chão, montar e voar para longe. Pelo menos a ideia era voar para longe, mas sempre que pensava nisso, a imagem do palácio invadia minha mente, me lembrando das minhas obrigações. 

			Cila me ajudava com os chassis de aço endurecido, Oliver nos ajudava com a precisão do tecido de seda para os propulsores e asas dizendo que era o “melhor para a aerodinâmica”.

			

			Naquela noite, enquanto Cila dormia, eu estava sentada na cama, com o Regulador pulsando suavemente na têmpora, a coisa responsável pela minha apatia quase robotizada.

			Toquei o tragus, sentindo o rubi que atravessava a carne, o brinco que Lourenço havia me dado anos atrás.

			Lourenço, o Ratinho Albino, meu melhor amigo... Quase não me lembrava de como eu o havia deixado para trás em Caedra.

			Ainda sentada na cama, peguei a peça central do meu Engatador: uma pequena esfera metálica feita de níquel. Faltavam poucos dias para o meu aniversário de dezenove anos. Eu podia sentir o peso da coroa. Eu sabia que estava prestes a voltar para o palácio, para os vestidos, para os bailes onde a vida era sobre dissimulação e não sobre a realidade do mundo.

			Toquei o Regulador e tive uma pontada de melancolia. Eu tinha apenas alguns dias para terminar meu projeto particular. A minha liberdade de três anos estava acabando, mas eu teria uma lembrança material dela. 

			Bocejei, sentindo meu corpo pedir por uma noite merecida de descanso, levantei e fui em direção ao banheiro compartilhado que, a esse horário, já estava completamente vazio, encarei meu reflexo no espelho embaçado – a pele negra parecia mais pálida que o normal, as filigranas dourados do regulador se destacando, sombrios: eu estava marcada para sempre. Tomei um banho rápido desejando que a água levasse tudo, quando não funcionou, voltei para o quarto, apagando assim que caí na cama.

			—	Amara. — Ouvi Cila Chamar, a voz sonolenta. — Ninguém além da família real, que possui a permissão de alma dos fundadores, pode tocar a pedra em si, não é? 

			—	Não, Cila — respondi

			—	Você já tocou? —

			—	Não. — Adormeci sem nem perceber.

			Olhei para cima. O céu não era cinzento; era de um verde doentio, uma luz excessiva, quase dolorosa.

			A luz verde se expandia em ondas de choque visíveis, como pétalas de uma flor morrendo, e depois era sugada de volta, deixando uma escuridão mais profunda.

			O Regulador na minha têmpora queimava de dor. Eu sentia o medo do planeta correndo por mim até que caí de joelhos sobre a rua de pedra, apertando a cabeça com força enquanto o regulador me torturava.

			Olhei para o chão. Os Cantarinos, os pássaros, caíam do céu como chuva.

			Não batiam as asas; elas estavam inertes, os filamentos verdes apagados, transformando-se em meros esqueletos de penas cinzentas. Eles atingiam as ruas de metal com o som de sinos rachando, um coro de morte biológica.

			E, então, o Estrondo.

			O som veio de cima. Não era um trovão, mas a separação de algo imenso. Levantei o rosto para o céu verde.

			O Escudo Mágico de Caedra, o domo de energia e engrenagens que nos protegia há milênios, estava se rasgando.

			Não se desfez lentamente. Ele se quebrou como vidro, estilhaçando-se em pedaços gigantescos de luz verde fosforescente que desabavam sobre a cidade suspensa. As engrenagens que o sustentavam giravam em falso, sem éter, rangendo em um lamento mecânico que me fez tapar os ouvidos.

			E, no meio da destruição, na fenda do Escudo...

			As Asas.

			Negras. 

			Não como metal, mas como obsidiana polida e piche. Eu não conseguia ver os rostos, mas sentia o ódio concentrado que vinha deles.

			Acordei num sobressalto, sentindo as gotículas de suor na testa; meu travesseiro estava encharcado e meu corpo grudava. O sol já tocava o piso de madeira, e logo o despertador tocou, despertando Cila, que reclamava uma sequência de palavras feias.

			—	Meu Deus, você tá pálida! Quem foi que morreu? — Cila perguntou, os olhos ainda pregando e os cabelos emaranhados.

			—	Ninguém, eu só... tive um pesadelo. — Minha testa doía, meus olhos queimavam com o suor frio. Nos levantamos.

			Após a forja da manhã, fomos para a aula de história; era a favorita de muitos, inclusive a minha.

			O professor Antone, um homem idoso com um cavanhaque branco e bigodes grandes como os de um Bodelho, com óculos que se ajustavam automaticamente ao seu grau, estava projetando diagramas holográficos no centro da sala.

			—	Como vimos, alunos, há milhões de anos a chegada do Meteoro Colosso, portador da Vermilha, não foi apenas um evento geológico; foi um cataclisma biológico. — Conhecia aquela história, todos ali conheciam, a história de como nosso planeta havia se tornado o que era, ou pelo menos o que já foi um dia. — Em poucas décadas, Caedra passou de uma rocha morta a um jardim de éter. O cristal não apenas gerou água e verdor; ele induziu uma metamorfose acelerada na vida.

			No holograma, dava para ver o planeta Caedra do espaço, a massa em tons de branco perolado, azul e rosa pastel cintilando no universo, depois a imagem de uma paisagem que se transformou em florestas exuberantes e rios de água turva em transparentes.

			—	A vermilha agiu como um catalisador evolutivo. Nossos rios foram fendidos por peixes, Vaporis, Teoris, Amantes... todos esses que vocês conhecem ou não conhecem. — Algumas risadas baixas puderam ser ouvidas. — Eles não respiram apenas água; eles filtram o éter do ambiente, assim como a maioria dos animais em Caedra.

			O professor Antone continuou, apontando para uma das criaturas magníficas que planava no holograma, uma vasta quantidade de espécies de pássaros, alguns que se pareciam com vitrais verdes. Aquelas cores me lembravam da Casa da Seda, que apesar de ser sempre representada pela cor roxa, tinha barões tão chamativos quanto eles. 

			—	E, claro, os Aéreos de Caedra, as criaturas aladas. Antes do meteoro, tínhamos apenas insetos rastejantes. Após, a flora e fauna desenvolveram a capacidade de acessar o éter para se sustentarem. Olhem para o Cantarino Espectro — Flashs daquele pesadelo me invadiram, a coisa na minha têmpora tremeu por um segundo. —, nosso pássaro mais comum e símbolo da família real. — Senti alguns olhares sobre mim, me lembrando que eu também poderia ser comparada com uma daquelas criaturas coloridas, como se eu fosse o Cantarino. — Suas penas não são pigmentadas; elas são filamentos de éter solidificado que captam a luz da Vermilha, dando-lhes a cor verde-esmeralda que conhecemos. Eles quase não precisam bater as asas, apenas surfam nas correntes de vapor de Caedra.

			Eu me inclinei sobre a bancada, desenhando o diagrama do Cantarino em meu caderno, forçando minha mente a memorizar cada detalhe. Eu amava aquelas aulas, pelo menos amaria, se o regulador não tirasse toda a minha intensidade. Mas a cada descrição de vitalidade sobre a fauna de Caedra, eu sentia o peso daquele sonho me consumir, quase como se eu não estivesse presa a coisa na minha têmpora.

			O silêncio do professor chamou minha atenção. Ele olhava para o holograma com um semblante de tristeza, como se lembrasse de um tempo em que tudo era diferente, melhor.

			—	Mas agora — Antone suspirou, e o feixe de luz verde em sua mão enfraqueceu, fazendo o holograma piscar por um instante. — Agora temos que discutir a Decadência.

			Oliver levantou a mão – a única pessoa na sala que parecia totalmente confortável em enfrentar a verdade.

			—	Professor, com o devido respeito, a taxa de mortalidade dos Cantarinos Espectros em Vila Baixa aumentou em quarenta e cinco por cento neste semestre, isso se dá pelo enfraquecimento da Vermilha?

			O professor Antone removeu os óculos e esfregou a ponte do nariz.

			—	É a verdade, Oliver. Como já disse, a biologia de Caedra está umbilicalmente ligada à Vermilha. Com o definhamento da pedra, o éter se torna rarefeito. Não só os Cantarinos, mas toda vida que depende do éter para a flutuação, não consegue mais sustentar o voo. O mesmo ocorre com a flora; o verdor está se tornando marrom, o solo está ressecando novamente.

			—	E os Nífridos? — perguntou um aluno ao fundo, provocando algumas risadas e uma pequena onda de bolinhas de papel na direção dele.

			Uma discussão se iniciou, alunos que duvidavam da existência desses seres e outra minoria que temia tais criaturas. Não precisava estar no Instituto para se ouvir falar daqueles seres, pinturas no palácio contavam a história; em todo lugar, em Vila Altura, Vila Baixa ou no outro eixo de Caedra, todos conheciam.

			—	Parem! — O professor olhou em volta. — A Profecia de Santo Erebus... — O silêncio na sala se tornou denso, ele começou, citando o prólogo do livro sagrado de Erebus: — “Eis que do céu cairá fogo e enxofre…” — Nos lembrando de que Caedra não era forte, apenas vibrante. — Fomos atacados uma vez pelos Nífridos que haviam sido atraídos pela potência da Vermilha. Nossa defesa, o Escudo Mágico, é mantido por essa mesma potência, mas isso foi há muito tempo, mais de mil anos. 

			

			O holograma mudou para uma representação do Escudo Mágico, o domo de energia e engrenagens que envolvia o planeta.

			—	Se a Vermilha morrer, o Escudo cairá. Mas isso não significa que seremos atacados. O livro de Santo Erebus é tido por muitos como uma profecia, um fato. Claro que seus ensinamentos como fundador da nossa civilização às vezes podem soar ultrapassados, mas é preciso aprender a separar o real da fantasia — o professor dizia, explicando didaticamente os conceitos abordados no livro de Santo Erebus.

			—	Ele era um homem que falava com uma pedra. No livro oficial de Caedra, ele diz sobre a loucura causada pela coisa que caiu do espaço, quem pode dizer que ele também não estava louco? — Foi Cila quem questionou – já eu, não sabia em que acreditar.

			—	Homens que nasciam dotados de dons foi uma realidade há menos de cinquenta anos, quando o último morreu, garota do aço. — Ericka provocou, começando um debate com Cila.

			—	São histórias de livros, garota! Não me surpreende você acreditar em toda essa tolice, qualquer mágico tira uma moeda da orelha e vocês chamam de “magia da Vermilha” — Cila rebateu.

			—	A Vermilha é, sim, nossa fonte de vida, e foi por muito tempo nossa matéria-prima para a maior parte do que temos hoje, mas está praticamente obsoleta. — Um garoto no fundo da sala treplicou.

			—	Mas e as pinturas? Os jogos Caélicos documentados que eram totalmente arquitetados com base nos dons que as Grandes Casas tinham, coisas que simplesmente pararam de existir, e a arquitetura antiga, que é impossível para a nossa realidade mesmo com tecnologias avançadas, como podem ser explicadas? — Oliver perguntou, não em tom de crítica ou dúvida, mas algo genuinamente curioso. — É algo real, um fato científico mais que comprovado.

			—	A coroa quer tanto fazer vocês se esquecerem da magia, que coloca essas dúvidas na cabeça de vocês. A magia foi real um dia, a própria Vermilha é a prova disso. — Ericka disse, os cabelos ruivos como um sinal vermelho que dizia “não se aproxime”.

			Eu sentia o ar ficar quente. Meu olhar foi para o Cantarino Espectro no holograma, outrora um símbolo de vida, agora um presságio de morte. Quase não era mais usado para representar a coroa.

			Minha mão involuntariamente tocou o Regulador Cognitivo, que continuava a ronronar, exigindo estabilidade em meio ao caos do debate e a lembrança insistente do sonho. 

			

			A aula continuou assim que o debate terminou sem qualquer vencedor declarado, mas minha mente estava longe. Eu não estava apenas aprendendo sobre o ciclo de vida e morte de Caedra; eu estava presenciando o fim. E dentro de dias, eu estaria de volta ao palácio, sorrindo e ignorando a Vermilha moribunda, mostrando que a coroa ainda tinha poder para salvar o planeta, mesmo sem a pedra que havia permitido nossa sobrevivência.

			

			DOIS

			— Dez anos atrás

			Me lembro de ser meu aniversário de nove anos; Jonathan, Lourenço e eu deslizando pelo castelo – passagens secretas, corredores de ônix – até finalmente escaparmos para a cidade onde quase nos esquecíamos de quem éramos ou quem deveríamos ser.

			Estava com o vestido que minha mãe havia escolhido para mim, e Jonathan havia se enfiado num macacão verde, a cor do meu vestido, menos pelos detalhes dourados que cobriam seus botões e a gola alta. Lourenço usava as cores da sua Casa, o prata se misturando ao dourado; parecia mais com um soldado em miniatura. Éramos as cópias perfeitas do que nossos pais esperavam de nós.

			Não deveríamos mesmo sair do palácio naquele dia, não quando nosso aniversário acontecia no salão principal, todas as grandes Casas reunidas naquele banquete que não passava de uma cerimônia chata para crianças de nove anos. Lourenço, o mais velho de nós, três anos, para ser exata, já suportava mais tudo aquilo. Jonathan sempre fora chato com a coisa de seguir as regras, gostava de se divertir, mas evitando entrar em confusão. Já eu, bom... aquilo tudo era como uma tortura.

			—	Deveríamos voltar agora, antes que percebam — Jonathan pontuou antes de atravessar o cercado de arame elétrico da mansão dos barões do machado, que eu havia arrebentado há algumas semanas para que pudéssemos entrar e roubar as torãs. Mas agora nossa missão era outra.

			—	Anda logo, Jonathan! — Lourenço moveu a mão ameaçando puxar Jonathan, que deu um passo para trás.

			—	O dirigível vai passar e vamos perder — eu disse impaciente, mas sem tirar o sorriso do rosto.

			—	Por que quer tanto isso? Já vimos centenas de dirigíveis, Amara. — Jonathan quase revirava os olhos.

			

			—	É um vaporador, Jonathan, não é um dirigível qualquer, é... como um navio carregado por um balão de hélio, eu preciso ver — expliquei, como se já não o tivesse feito umas mil vezes antes, para convencê-los a irem comigo.

			Jonathan respirou fundo, fechando os olhos por um segundo. Deu um passo, depois outro e se curvou para atravessar a cerca. Disparamos numa corrida, comigo guiando os outros dois até a árvore de torã. Tirei as sapatilhas brancas já sujas de terra e de grama e me pendurei no galho mais baixo, saltando até que estivesse alta o suficiente para ver quando o vaporador despontasse perto da beirada, a queda colossal que levava até Vila Baixa.

			Não demorou muito, e logo aquela espécie de navio flutuante carregado por um balão gigante atravessou as nuvens que cercavam Vila Altura. Era um barco de madeira e aço soltando vapor e fogo pela traseira; sabia que poderia ir mais rápido que um dirigível comum, mas ainda superava um zepelim na velocidade. Era o futuro, a primeira construção em Caedra que não usava éter da Vermilha para seu funcionamento e ainda superava outros construtos dependentes do arcano. O símbolo da Casa Mentalista estava cravado nas laterais do balão e entalhado na madeira do navio. Meu coração estava disparado, minhas mãos suavam, sorria tanto que minhas bochechas doíam.

			—	Estão transportando o minério da Casa do Aço — Lourenço pontuou.

			—	Os mentalistas vão ficar ainda mais ricos com essa coisa. — Jonathan arrancou uma torã da árvore. — Ainda mais agora, que a Vermilha está morrendo.

			Estava hipnotizada. Aquele não era bem um presente de aniversário, mas qualquer outro que eu recebesse naquele dia, não superaria aquela visão magnífica. O futuro físico do meu planeta.

			—	Pronto — Jonathan mordeu a torã, a fruta vermelha e retangular que só nascia naquela parte de Vila Altura, onde o metal e o aço ainda não tinham dominado tudo. — Já viu seu vaporador, vamos voltar.

			Suspirei, virei-me uma última vez para as nuvens sentindo a brisa mover meus cabelos volumosos e escuros. Entre as nuvens, cujo vento empurrava impaciente, dava para ver o resto de Caedra, pelo menos uma parte longe do Império Aéteris, um lugar onde a coroa não me alcançaria.

			

			—	Vamos voltar. — Me estiquei pela árvore, descendo galho por galho. 

			Jonathan, no galho mais baixo e ansioso para retornar ao palácio, caminhava mais a frente em passos largos e apressados, agitando as mãos para espantar os insetos que o perseguiam, atraídos pelo seu perfume doce.

			Lourenço me esperava no tronco, olhando para cima e pronto para, se eu desse qualquer passo em falso ou pisasse num galho fraco demais, impedir que eu me machucasse.

			—	Gostou do vaporador, não é? — Lourenço perguntou enquanto eu calçava as sapatilhas.

			—	Sim, um dia vou construir o meu e fugir. Você será meu imediato; vamos estar tão longe, que nem seu pai, com toda a Guarda Real, vai conseguir nos encontrar. 

			Lourenço enfiou a mão num dos bolsos e retirou um brinco. Dava para ver as pontas dos seus dedos queimadas por causa do trabalho que teve com aquilo. O acabamento era rudimentar, mas ainda assim era lindo. Dois rubis vermelhos e cintilantes.

			—	É pra você, para o seu aniversário.

			—	Pelo Fundador! — Saltei, agarrando Lourenço num abraço. — Seu Ratinho Albino, é maravilhoso! — Encarei de novo a pedra que brilhava, parando por um segundo. — Não deveria ser um par? — Sorri.

			—	Mas é. — Lourenço revelou na sua outra mão o par idêntico. — Esse é o meu.

			—	Mas e Jonathan? — Virei o rosto para observar Jonathan, que lutava contra os insetos se jogando na grama.

			—	Acho que ele vai preferir outra coisa. 

			—	Talvez um perfume novo. — Rimos.

			Lourenço furou o tragus na minha orelha direita, colocando pressão e tentando ser o mais rápido possível, era o melhor lugar, mais escondido que no lóbulo, onde me obrigariam a usar outras coisas. Furei a de Lourenço, também usando o próprio brinco. Um pouco de sangue e uma queimação momentânea, e havíamos terminado.

			—	Vamos embora. — Lourenço seguiu pela grama.

			

			TRÊS

			Naquele momento, não sabia bem como me sentir, talvez me flagelar por sentir que não aproveitei o suficiente daquele lugar. No fim, não sentia nada além de um pequeno grão de tristeza, tudo que me era permitido.

			Finalmente era meu aniversário, dezenove anos, e três anos depois da minha partida da Capital Vila Altura. Não me lembrava da última vez em que havia me sentido eufórica pelo meu aniversário, só sentia como um marco de um ano a menos longe do caos.

			Estava encarando minhas malas prontas, ainda abertas sobre a cama, quando Cila entrou no quarto.

			—	Não olhe pra mim, ou vou me transformar numa poça de lágrimas. — Cila brincou, colocando a palma da mão sobre a testa. A calça manchada de graxa e as botas surradas, os óculos de proteção no alto da cabeça, segurando a cabeleira cheia e bagunçada. Seus olhos azuis brilharam, prateados de lágrimas, quando ela retirou a mão da testa e olhou para mim. Senti meus olhos queimarem.

			Sabíamos que nos veríamos novamente em algum baile com as Grandes Casas e os pais de Cila, ou em algum encontro diplomático entre as famílias. Não era realmente o fim, só do meu tempo ali fingindo ser uma garota sem deveres.

			—	Obrigado por me ajudar nesses anos — eu disse, distante, e Cila deu um passo, me abraçando.

			—	Pare com isso, eu que não sei como sobreviveria sem você. Queria mesmo era saber como você era sem essa coisa, Amara, esse Regulador. — Cila disse, me apertando contra ela. Nos afastamos depois de alguns segundos, ainda segurando os braços um da outra.

			—	Eu mesma já não me lembro. — Sorri.

			

			—	Quer ajuda com as malas até o hall? Serei sua criada até você reencontrar suas centenas de criadas no palácio de Vila Altura. — Cila brincou, tentando diminuir o peso do clima.

			—	Para a sua sorte, elas diminuíram bastante nesses três anos; são só quatro, pode levar as duas menores, eu vou com as maiores. — Decidi.

			—	Tudo bem. — Cila esfregou as mãos, se preparando para o trabalho. Se aproximou da cama e pegou as duas malas pequenas com tons de rosa pastel – não precisava se esforçar muito, já que não estavam realmente tão pesadas. Assim que saiu, Oliver surgiu na porta, o uniforme do Instituto e o olhar do fim do mundo.

			—	Oliver, pensei que não vinha. — Pisquei quando ele me atacou com um abraço forte. Ele não era o cara dos abraços, não como Cila, e aquilo era surpreendente.

			—	Odeio despedidas, mas precisava te entregar isso. — Oliver estendeu um livro, estava surrado, mas limpo. A capa dura era colorida e o título era mais como um lembrete: “Os Paraísos de Caedra, Guia de Viagem Para Os Cem Lugares Mais Belos do Planeta.” — É uma pena não termos conseguido terminar seu Engatador, mas espero que isso te inspire a terminar, mesmo estando em Vila Altura.

			Ele me abraçou de novo. 

			—	Não conte a ninguém sobre isso. — Ouvi sua voz abafada no meu ombro e sorri fraco. E antes que pudesse chorar, ele saiu.

			Respirei fundo, meus dedos involuntariamente tocaram minha têmpora direita, onde o Regulador Cognitivo ainda cintilava verde, suave e constante. 

			—	Forças, coisinha feia — disse para o objeto.

			Peguei as malas mais pesadas e olhei uma última vez para o quarto. Minha cama em breve seria ocupada por outra garota, talvez alguém de quem Cila gostasse mais – fosse quem fosse, era uma sortuda.

			Entrei no elevador depois de atravessar os corredores aspirando aquele cheiro para sempre me lembrar daquele lugar, uma mistura de Vermilha fraca, madeira, lavanda e um pouco de graxa das engenhocas que inventávamos, montávamos e desmontávamos na oficina. Sentia uma nostalgia antes mesmo de estar longe dali. Cila já estava me esperando, assim como o dirigível real, pendendo na Torre de Zepelim do Instituto com o brasão da família real em bandeirolas nas laterais da cabine e no centro do balão cheio de hidrogênio.

			

			Ri comigo mesma quando percebi que haviam mandado um dirigível enorme só para mim, não porque sentia alguma diversão com aquilo, mas porque talvez tivessem enviado aquela coisa enorme para compensar o fato de não ser um Zepelim e nem de longe um Vaporador; era óbvio que, no fundo, não queriam mesmo que eu voltasse, mas faziam questão de mostrar que eu não tinha escolha, e, mesmo se tivesse, o regulador se encarregaria de me fazer escolher a coroa.

			A coisa não era tão grande quanto o que levava a família real, mas era grande o bastante para ser minimamente assustadora.

			Dois homens desceram do dirigível, a farda da Guarda Real branca com detalhes em verde e acabamento em dourado. As ombreiras de aço prateado refletindo a luz do sol quase me cegando.

			—	Alteza — disseram em uníssono, me lembrando de quem eu era. Pegaram as malas e as levaram para o dirigível, e senti que aquilo era mesmo real, estava mesmo indo embora.

			—	Esse lugar não vai ser o mesmo sem você, Amara. — Cila me agarrou de novo, aquele abraço apertado e confortável. Ela era, de longe, a pessoa que mais havia me abraçado em toda a minha vida.

			—	Só não se esqueça de mim — disse, tirando meus cabelos do rosto enquanto o vento teimoso insistia em colocá-los ali.

			—	Eu não vou, eu prometo. — Cila sorriu.

			—	Alteza, precisamos partir, o vento que vem do norte indica uma tempestade se aproximando, não há postos de combustíveis aéreos até o povoado da fronteira em Calapó-Ponte e é perigoso à noite — um dos guardas avisou. Ele estava certo, a viagem até a Capital era longa, uns dois dias, no mínimo, com essa coisa.

			—	Adeus. — Foi a última coisa que Cila disse, antes de eu me afastar dela, do Instituto e de qualquer ideia de liberdade.

			Caminhei para o dirigível, cada passo da escada até a cabine parecendo que eu carregava concreto nas solas dos sapatos. Senti o cheiro fresco dentro da cabine quando entrei. O piso de madeira perfeitamente encerado, as janelas grandes e a cabine dos pilotos, onde o piso era feito de um material transparente que permitia que vissem através dele. Uma cama dobrável ficava no teto, para a troca de turnos dos pilotos, e depois do pequeno bar abarrotado de bebidas e comidas frescas, havia uma porta que levava ao meu quarto privativo. Era a primeira vez que ficaria sozinha num quarto depois de três anos. A primeira coisa de fiz, foi me jogar na cama até que o sono me dominasse.

			Asas, negras e brilhantes. Olhos de íris vermelhas e semicerrados com puro ódio. O domo sobre Caedra desabando como um pedaço do céu, um estrondo, uma luz verde como a da Vermilha, inebriante, e então eu estou morta.

			O pavor do sonho me puxou para o presente, onde eu não tinha acesso àquele sentimento de verdade, e pisquei, sentindo a testa latejar contra o chão, o som oco do impacto me aterrando. Ainda estávamos acima das nuvens, já haviam se passado horas de viagem e o lado de fora era uma escuridão assombrosa, a não ser pelas estrelas, a lua e sua gêmea, que dominavam a imensidão escura do céu.

			Saí da cabine um pouco tonta pelo sono. Não estava nem um pouco ansiosa pela minha chegada, mas gostaria de sair daquela coisa. Tudo parecia um pesadelo interminável, os pequenos tremores a cada cinco minutos, a escuridão do céu, o meu iminente retorno à pri... palácio. Não demorou para que o regulador pulsasse, me transformando numa casca indiferente à tudo aquilo.

			O tempo logo passou, e mesmo que eu não tivesse conseguido pregar os olhos durante a noite, mergulhada no presente de Oliver, o sol impiedoso ainda assim nasceu, iluminando tudo, nos presenteando com a visão impressionante, a pintura das nuvens que filtravam os raios naquele céu que se pintava em tons de rosa, verde e laranja. Sobrevoamos as matas extensas de Caedra e as pequenas cidadelas que ainda se mantinham distantes de Aéteris. Me lembrei de quando era pequena, e das vezes que podíamos viajar com meu pai e minha mãe; crianças pulavam e acenavam para o dirigível gritando pelo rei, subiam nas copas das árvores acenando com pequenos lenços verdes. Meu pai ordenava que os Guardas jogassem doces e pequenas barras de licau, um doce feito da fruta com mesmo nome, era amargo se consumido puro, mas misturado ao açúcar se tornava viciante. Agora, não havia ninguém se aproximando do dirigível. O lugar, antes tomado pelo verde das árvores e suas copas altas cobertas de folhas, não passava de uma terra seca e morta; algumas máquinas da Casa do Aço pareciam abandonadas ali. Um riacho que descia das montanhas desaguando no rio sob a ponte, estava morto, assim como sua nascente.

			[image: Cristais desenhados em estilo de linha preta com detalhes de sombreamento e texturas.

Descrição gerada por IA]

			Estávamos nos aproximando da fronteira em Calapó-Ponte quando o sol começava a se pôr, depois daquilo, já estaríamos em Aéteris e, ao amanhecer, chegaríamos na capital, Vila Altura.

			—	Alteza. — Um dos guardas me tirou do transe do livro. — Sugiro que afivele os cintos, vamos abastecer. Aqui na fronteira é perigoso. Podemos precisar sair numa aceleração brusca.

			Assenti. 

			—	O que houve aqui? Por que é perigoso? 

			—	São os Puristas, senhorita. Eles atiram no balão e roubam o éter. Costumam atacar mais por aqui. Mas não se preocupe, Alteza, os ataques têm diminuído, agora que a maioria dos dirigíveis são a vapor e não a éter, mas como estamos em um que usa Vermilha, vamos nos manter atentos. 

			Puristas atacando máquinas? Roubando o éter? A coisa havia escalonado num nível absurdo.

			—	Eles têm dado cada vez mais problemas, Alteza, desde que surgiram há alguns anos, quando os vaporadores surgiram no céu praticamente transformando a Vermilha numa pedra obsoleta — ele continuou.

			—	Conheço a história, todos conhecemos. 

			Depois disso, a Casa Mentalista ofereceu mais protótipos que dispensavam o poder da pedra. Meu pai negou no início, mas quando descobririam que a Vermilha estava enfraquecendo, meu pai deu permissão para que a maioria das máquinas fosse substituída. Os Puristas não aprovavam as máquinas porque, além de precisarem mais da mão de obra humana, e não da magia arcana – que consideravam sagrada – ainda precisavam do combustível natural, feito por uma mistura de sal, seiva das árvores de torãs, o minério metálico de ferro, ouro e cobre, além do não-metálico, como diamantia e enxofre. Mas os Puristas eram pacíficos, por que poderiam causar algum perigo?

			A tensão parecia crescente entre os guardas. O dirigível em que estávamos, ainda dependente do éter da Vermilha, parou perto da Ponte Quebrada, a marca física da fronteira imaginária; um dos últimos pontos de abastecimento de éter. Quando terminou, continuamos a viagem para o palácio.

			

			QUATRO

			Estávamos finalmente descendo, chegando em Vila Altura, a capital do Império de Aéteris e de toda Caedra, a coisa extensa sobre as nuvens, construída sobre imensos pilares presos na cidade logo abaixo, mantida a vapor e a energia da mistura de Vermilha.

			Não importava o quanto o mundo fora do palácio pudesse me mudar, sempre que eu estava de volta àquele lugar, eu me tornava de novo a Princesa Amara e me sentia como uma coisa pequena numa tempestade no meio do deserto. Moldada para ser ferro e aço e não passando de alumínio e latão, me segurando dentro de mim mesma, agora mais do que nunca.

			Endireitei-me na poltrona estofada de veludo do dirigível. Abaixo de nós, o ar não era mais limpo e azul-celeste com tons de verde, mas sim uma névoa acinzentada e espessa, de um jeito que eu nunca tinha visto; aquela visão sombria e cinza fez um frio percorrer minha espinha.

			Quando finalmente rompemos a camada de névoa, a visão da Capital, suspensa a centenas de metros do solo, foi, como sempre, chocante. Não era apenas uma cidade; era uma nação soltando fumaça e rangendo como uma máquina. 

			Imensos pilares de aço e concreto erguiam construções e palacetes ocupados pelas Grandes Casas, todas forjadas em ferro e adornadas com arabescos dourados, como um gigantesco bolo de noiva metalizado. Ruas e praças construídas em concreto, ferro e Vermilha. Dava para ver os pontos verdes da Vermilha na maioria dos automóveis e qualquer outra engenhoca – eram praticamente os únicos pontos verdes agora; os campos, que antes eram comuns, as plantações e os animais agora não existiam mais. 

			O palácio, bem mais a frente e no centro da grande cidade, refletia a luz do sol em suas paredes douradas e brancas; era impossível contar as janelas, que pareciam se multiplicar a cada dezena.

			

			Pousamos na Torre de Zepelim do palácio. A farda verde e branca dos guardas me cercou instantaneamente. Senti o cheiro de lavanda e graxa do Instituto se desvanecer, substituído pelo perfume pesado de óleo de máquina e incenso, o cheiro oficial da coroa. Não precisava me preocupar com as malas, nem mesmo me esforçar para dizer a eles sobre elas; quando desembarquei, as malas foram rapidamente retiradas. Era automático: aquele ar, aquelas pessoas, aquele som... desbloqueavam a princesa dentro de mim, me transformando de novo numa máquina a vapor e Vermilha.

			Caminhei até o elevador que levava aos andares inferiores, projetados para andar não só para cima e para baixo, mas também para os lados, permitindo melhor acesso às alas de convívio, dormitórios e quartos de hospedes, levando em conta a quantidade de visitantes, principalmente em assembleias do conselho. Lisandrea me esperava ao lado do elevador.

			Ali no térreo, perto da torre de zepelim, o porto dos dirigíveis do palácio, era o único lugar onde era possível observar os cabos e engrenagens das máquinas. Dava para ver os tubos de óleo e ouvir o pulsar vibrante do maglev, uma tecnologia recente que permitiu o avanço dessas caixas de ferro sem o uso da Vermilha, e sim utilizando o novo combustível.

			Os ponteiros dos mostradores analógicos tremiam dentro do vidro, paralisados no ponto de equilíbrio entre vapor e eletricidade.

			—	Alteza. — A senhora se curvou, as mãos juntas em frente ao corpo. Lis era atarracada, as bochechas cheias e enrugadas, com os cabelos completamente brancos presos por uma fita azul-claro. O uniforme – o vestido verde que era cor padrão e o avental branco – combinava com seus olhos, que tinham a mesma cor – agora, com o passar dos anos, mais apagados do que quando ela era minha babá, passando para professora de reforço e depois minha criada particular e protegida.

			—	Lis! — exclamei sem cerimônias.

			—	Isso não é apropriado, senhorita! — Ela bateu as mãos no vestido sempre engomado e alinhado assim que a soltei.

			—	Me desculpe, Senhora L. Eu senti sua falta. Não vão tirar o meu título só porque eu demonstrei meu apreço pela senhora usando seu apelido em público.

			—	Vamos, preciso atualizá-la sobre suas responsabilidades e compromissos dos próximos dias. Deseja algo específico? Está com fome? — A Senhora L começou a tagarelar, apressada e elétrica como sempre, praticamente me empurrando para o elevador, encarando o relógio prateado no pulso.

			—	Fique calma. — A caixa metálica estalou, fechando as portas, e vibrou quando começou a andar, apesar disso, quase não dava para senti-la se movendo. — Aparentemente a senhora terá todo tempo do mundo. — Foi o que eu disse.

			—	É mesmo permanente agora, não é? — Lis perguntou, os olhos cinzentos fixos nos meus.

			Senti o golpe da realidade. A tristeza me sufocou, o ar que cheirava a incenso e óleo de máquina pareceu ficar denso, como vapor superaquecido. Meus olhos queimaram, mas antes que eu pudesse formar a expressão da derrota, o Regulador corrigiu minha mente; irritado, ele vibrou. Não era um tique-taque, mas um zumbido agudo e metálico, frio como níquel. 

			Um arrepio gélido escorreu de minha têmpora para a base da minha nuca, forçando meus ombros a relaxarem. Não me acalmou, apenas me esvaziou. A tristeza não desapareceu, mas ficou muda, como uma rã sob um sino de vidro. 

			—	Foi o acordo. Eles cumpriram com a parte deles, agora é a minha vez de cumprir com a minha. — Minha voz saiu plana, quase robótica. Olhei para Lis e dei um sorriso que não alcançou meus olhos, a boca forçada pelo gelo químico.

			Eu estou voltando para a prisão, pensei, mas o Regulador pressionou o pensamento para baixo, adicionando: Porém tudo está em ordem, como deve ser.

			As portas se abriram para o corredor. Enfim estava no meu quarto. A prisão luxuosa que me manteria ali para sempre.

			—	As coisas têm mudado muito rapidamente por aqui, senhorita — Lis entrou no quarto e seguiu até o banheiro, ouvi o som da água caindo na banheira. —, principalmente em Vila Baixa.

			—	O que está havendo? — Estreitei os olhos, confusa.

			—	O mundo tem mudado, as pessoas podem sentir a Vermilha morrendo. Dizem que exauriram o poder da pedra, em breve não restará mais nada, isso tem aquecido os ânimos do povo e perturbado a mente do rei — ela explicou. Era visível que estava preocupada; nunca falava tanto assim sobre os problemas de Caedra, menos ainda para mim.

			

			—	Vai ficar tudo bem, Senhora L, os cientistas vão encontrar uma forma de acordar a Vermilha e trazer a magia de volta, a senhora vai ver. — A peguei pelo ombro enquanto ela jogava os sais de banho na banheira, virando-a para mim. — A senhora vai ver.

			Batidas na porta fizeram-nos sair do transe sombrio, Lis saiu para atender e eu a segui, curiosa.

			—	O que faz aqui? — Ouvi Lis perguntar a criatura oculta atrás da porta.

			—	Quem é, Lis? — perguntei, virando e esticando o pescoço para ver, até que Lis finalmente abriu a porta.

			Meus olhos se acenderam e vi, pela primeira vez em três anos, aquele rato albino: Lourenço. Não havia qualquer protocolo de princesa que pudesse me impedir de me pendurar em Lourenço, o agarrando pelo pescoço. Mas havia o Regulador, então apenas me mantive ali, parada.

			—	Sua ratinha! Por que não me disse que tinha voltado? — Lourenço disse. — Tive que saber por Jonathan e corri para vê-la antes dele.

			—	Não fique parado aí! — Lis o puxou para dentro. — Vou verificar o andamento do seu desjejum, volto em alguns minutos, Alteza. — Ela se curvou e saiu, batendo a porta.

			—	Eu acabei de chegar, seu Ratinho Albino! — Voltei ao chão a dei um pulinho, tentando alcançar as mechas douradas de Lourenço, mais curtas do que já haviam sido em anos. Era estranha a forma como me sentia com ele, mesmo depois de anos presa dentro de mim mesma; tinha vontade de pular e abraçá-lo, de chorar no seu ombro, tudo ao mesmo tempo. Era como uma palavra na ponta da língua pronta para sair, mas presa.

			O apelido de ratinho albino também não fazia mais jus aquele homem. As orelhas grandes agora tinham um tamanho normal, por causa do corpo enorme. Ele sempre fora mais alto do que eu e até mais alto do que Jonathan, meu gêmeo, mas agora parecia ter dobrado de tamanho. Estava com o uniforme da Guarda dos Patronos, que serviam a coroa em Vila Baixa protegendo o povo de lá. Mas o uniforme estava diferente; antes, era como o dos guardas do palácio, nas cores branca e verde, agora estava completamente verde com as bordas douradas. Tinha um broche no peito, o brasão da casa real – um metal entalhava uma espada e havia uma pequena pedra verde representando a Vermilha no cabo dourado da arma. As botas tinham acabamento prateado feito de aço, ombreiras do mesmo material e um capacete que Lourenço segurava em frente ao corpo.

			—	Como passou esses anos? Dormiu em graxa cheirando a fuligem? — Lourenço bagunçou meu cabelo, que já não estava em seu melhor estado depois de dois dias num dirigível. Nem o cabelo, nem meu cheiro, mas não superava o de Lourenço, que fedia a esgoto e suor com alguma coisa metálica.

			—	Eu é que pergunto: o que houve com você? Virou um gigante! Quando entrou para a Guarda dos Patronos? Seu pai, ele... — Não consegui terminar.

			—	Me achando inútil, como sempre, me tirou da Guarda Real e me colocou na Guarda dos Patronos como Tenente dos Trilhos, uma espécie de exílio honroso. — Lourenço sorriu fraco, os lábios rosados e finos se curvando – era nossa tragédia em comum, sermos odiados por nossos respectivos pais.

			Seus olhos azuis estavam apagados, como a parte em Galapó-Ponte que havia sobrevoado há pouco, a testa suja de suor e fuligem e os nós das mãos vermelhos. Examinei suas orelhas, tentando me lembrar de qual eu tinha furado, e parei na direita, sorrindo ao ver o brinco de rubi ainda ali. Toquei minha orelha, sentindo o par no meu tragus. Lourenço observou o Regulador Cognitivo preso na minha têmpora, parte do motivo de ele odiar tanto minha ideia de ir para o Instituto. Seu olhar era o mesmo de quando ele me viu com aquilo pela primeira vez.

			—	Mas o que tem acontecido? — Me sentei na cama, puxando Lourenço para que se sentasse também. — A Guarda dos Patronos não era tão desgastante assim, você está um caco.

			—	A Guarda dos Patronos costumava ser a linha de frente, o braço rústico da repressão contra os negacionistas, mas agora virou... a segurança particular do barão do aço, além de inimiga número um dos Puristas. — Lourenço riu, um som seco e sem humor. — Sou responsável por garantir que o minério de ferro não seja atacado pelos Puristas nas rotas de Vila Baixa. Meu pai me jogou lá embaixo por me achar inútil aqui, e o barão do aço me pegou para fazer um jogo de quem tem a espada maior e humilhá-lo.

			Senti a pontada do Regulador em minha têmpora.

			—	Mas a Guarda dos Patronos é para proteger o povoado...

			

			—	Não mais, Amara. Não é mais sobre proteger ou fiscalizar. É sobre extração e repressão. Os Puristas estão agindo porque o barão do aço está extraindo os recursos naturais em ritmo de urgência para o novo combustível dos vaporadores. Leônidas usa os Patronos para proteger as minas e as rotas de transporte. Estamos defendendo o lucro dele, não as vidas em Vila Baixa, que, sinceramente, não parecem precisar de qualquer tipo de proteção.

			Lourenço ergueu o capacete e o pousou novamente, o metal tilintando na coxa. 

			—	Os Puristas atacam os acampamentos de extração do Machado e as rotas do Aço, mas a Casa do Aço e a Casa da Guerra discordam sobre como responder. Meu pai quer guerra total e estratégica. Leônidas quer segurança para os bens e está usando a Guarda para fiscalização e repressão de forma bruta. O resultado? As nossas ordens são limpar o trilho, não importa o que esteja no caminho.

			Ele abaixou a voz, seus olhos azuis vidrados. Entendi naquele momento o que ele queria dizer com limpar.

			—	Eles estão recrutando à força em Vila Baixa, pegando os homens que resistem à extração de madeira do Machado, ou que são Puristas em potencial e os colocando para minerar.

			Engoli em seco. A crise de Caedra não era mais uma notícia distante: era parte do trabalho de Lourenço, minha hipocrisia e a pressão física na minha cabeça. Não conseguia entender como tudo tinha escalonado tão rápido. O fim eminente da Vermilha havia transformado as Grandes Casas em competidores numa corrida de lucros.

			Lourenço olhou diretamente para os meus olhos.

			—	Meu pai acha que eu sou inútil. O barão do aço me usa como peão. Eu estou cansado de matar pelo minério deles, Amara. Estão roubando o planeta para manter seus pilares de aço. Vila Baixa está fervendo, não vai demorar muito para que o escudo de Vermilha caia, e que os Pais Fundadores nos protejam quando não restar mais nada daquela maldita pedra.

			Apenas respiro, o pavor de meu sonho – o domo desabando – se misturando com a realidade da política. Precisava agir, mas o Regulador pulsava, exigindo que eu permanecesse “Estável” e “Otimizada”.

			—	Isso não pode continuar assim, Lourenço. — Me levantei, tentando me mover devagar e menos elétrica do que meu corpo ameaçava me fazer sentir. — Precisamos falar com meu pai, o rei precisa intervir e parar a Casa do Aço e a Casa da Guerra. Se a Casa da Guerra continuar atacando os Puristas, isso só vai piorar. A Casa do Aço precisa diminuir o minério.

			—	É praticamente impossível, estão correndo contra o tempo pra mudar o mundo que a Vermilha criou. Tudo que vão fazer a partir de agora é tomar o que ainda resta, mais forte e mais rápido.

			Minha mente latejava, tentando pensar em uma forma de impedir que aquela loucura aumentasse. Três anos longe de casa e quando volto estou num campo de batalha silencioso.

			Ouço batidas na porta e acredito ser Lis, então apenas digo que entre. Para a minha surpresa, não é Lis, e sim Jonathan, meu gêmeo, aquele que não se parece nada comigo.

			—	Jonathan — sussurro, mais para mim mesma. O smoking branco engomado e perfeitamente alinhado ao corpo esguio. A pele negra era fria e pálida, a cabeça raspada e a barba feita. Se parecia mais com uma extensão do meu pai do que com o garoto que havia dividido o ventre da minha mãe comigo.

			O sorriso sombrio do príncipe me atinge como um soco; era terrível como a idade havia nos levado a caminhos tão diferentes. Os cinco minutos de vantagem do nascimento dele sempre estiveram claros em nossa relação, e meu pai fez questão de colocá-lo sentado no trono vez ou outra, fazendo-o sentir o peso do Império, mas aquilo só o transformou num garoto egoísta. De repente, Lourenço e eu não éramos mais tão dignos de brincar com ele, o que acabou por fortalecer minha amizade com Lourenço, enfraquecendo qualquer coisa que eu já pudesse ter sentido por Jonathan.

			Lourenço ficou de pé, fazendo um movimento que me deixou tão confusa quanto o caos em toda Caedra. Ele se curvou, como faria qualquer soldado ou criado, como se não fosse nada na presença daquele pirralho mimado. Era certo de que Lourenço era um membro da Guarda dos Patronos, mas ainda era um tenente, e, antes disso, é filho do barão da guerra, filho da Guerra.

			—	O que é isso? — Estreitei os olhos, sem conseguir evitar o sorriso frio, aquela cena era tão... indescritível, que eu simplesmente não poderia acreditar que fosse real.

			—	Ora, irmã, esteve tanto tempo longe da civilização que não reconhece mais uma reverência? — Jonathan sorriu, afiado, e voltou seu olhar para Lourenço, o escárnio estampado. — Saia. — Agitou a mão.

			Lourenço se ergueu, virando-se para mim e se curvando também. 

			—	Alteza — disse antes de sair.

			Fiquei muda, a eletricidade da coisa metálica na minha têmpora me mantendo calma diante daquele absurdo.

			Jonathan sorriu, fechando a porta. Então, deu dois passos e me alcançou, estendendo o braço, tocando no Regulador. Me afastei.

			—	As maravilhas da tecnologia. — Ele esmagou uma poeira invisível entre o polegar e o indicador.

			—	O que você quer?

			—	O que é isso, irmãzinha? Eu só vim ver você. Três anos é muito tempo, senti sua falta. — Jonathan forçou um bico tão falso quanto o resto da corte. Permaneci em silêncio, o rosto impassível, assim, Jonathan desistiu do seu joguinho ridículo, respirando fundo e voltando seu rosto para a configuração original: o olhar blasé e a cara de tédio. — Use seu regulador como se sua vida dependesse disso, Amara, cuidado com a língua, a crise não tem piedade de ninguém.

			—	O que quer dizer?

			Jonathan riu de novo. 

			—	Nos vemos em breve. Esteve longe por muito tempo, Amara.

			

			CINCO

			— Três anos atrás

			A memória daquela noite no Salão dos Barões não era uma lembrança, era uma cicatriz gravada no âmago da minha têmpora, um prenúncio do que estava por vir. Aos quinze anos, eu já havia engolido anos de lições de etiqueta, de sorrisos vazios e de reverências calculadas. Mas a energia de Caedra, que deveria ser nossa aliada, se voltava contra mim naquele espaço.

			O Salão da Casa da Guerra, um mausoléu de aço e mármore negro, fedia a óleo de máquina, incenso caro e, acima de tudo, a poder. Meu pai, o Rei, estava ao meu lado, um colosso de farda engomada, discutindo com o barão da guerra, pai de Lourenço, sobre a otimização das ligas metálicas, ignorando minha presença exceto para me usar como uma peça de exibição ao lado de Jonathan.

			—	O Príncipe — ele dizia, com um tom que transformava meu título em uma descrição fria de um ativo. —... entende a fragilidade do espírito e a necessidade de contenção que precisamos infundir em nossa corte diante da Decadência da Vermilha.

			Contenção. Era a palavra que o palácio respirava, a regra que sufocava a vida que a Vermilha havia criado. E, naquele momento, senti que o próprio oxigênio estava sendo sugado pelos pilares de Vila Altura, que a atmosfera estava ficando rarefeita como o éter agonizante.

			Olhei para o relógio de vapor na parede, suas engrenagens de ouro girando em um ritmo lento, inexorável, marcando o tempo que eu ainda teria que atuar como uma estátua perfeita.

			A opressão subiu do meu estômago, transformando-se em um tremor nas minhas mãos. A taça de prata, que eu segurava com a elegância forçada que a Rainha Clara me ensinara, escapou dos meus dedos. O som metálico, oco e estridente, do contato com o piso de ônix polido, foi o catalisador.

			

			Não foi apenas um susto; foi uma erupção.

			O grito, que começou como um soluço agudo e desesperado, explodiu em um berro primal. Não era a Princesa Amara; era uma garota de quinze anos confrontando a certeza de ser enterrada viva naquele inferno de metal. As lágrimas escorriam, misturando-se à maquiagem pesada que Lisandrea insistira em usar para “me dar um ar de maturidade”. Eu cambaleava, incapaz de respirar, o terror daquele futuro de ferro fundido rompendo minha máscara social.

			Em um piscar de olhos, a corte inteira se tornou um mar de estátuas. O silêncio era mais ensurdecedor do que o meu berro. O barão da guerra, um homem que não se abalava com nada, deu um passo para trás. O olhar do meu pai me atingiu, não com raiva ou preocupação, mas com um profundo e gélido desgosto.

			Era o olhar que se dirige a uma falha de engenharia, a uma peça que range quando deveria girar suavemente.

			O Mestre de Cerimônias, pálido, me agarrou pelo braço. Ele me arrastou para fora do salão enquanto eu lutava para recuperar o controle, mas era tarde demais. A Princesa Amara, a esperança arcana da Coroa, havia se desfeito em público. A Casa Real tinha sido humilhada por um ataque de histeria adolescente. Era como se o mundo fosse me devorar: minhas orelhas queimavam, meu peito inflava e esvaziava a cada tentativa angustiada de respiração. Era a primeira vez que aquilo acontecia, e tudo o que eu queria era ajuda.

			Na manhã seguinte, o Rei não me dirigiu a palavra. Ele apenas enviou o edito.

			O acordo que já havíamos feito para que eu pudesse ir para o Instituto Sabre-Sapiência – o sonho que eu perseguia desde os doze anos, a chance de estudar a alquimia de éter e aço longe da corte – seria concedido. Três anos de fuga. Mas havia uma condição.

			Uma coleira de seda para o meu caos.

			A manhã do meu aniversário de dezesseis anos era cinzenta, o céu de Vila Altura sufocado pela névoa industrial. Minha mala de couro rosada, com minhas anotações e algumas peças de roupa manchadas de graxa – que eu sabia que Lisandrea descartaria assim que eu partisse – estava aberta sobre a cama.

			A tensão no palácio era quase visível. Jonathan havia entrado e saído do meu quarto como um fantasma. Vestindo seu smoking branco impecável, ele mal me olhou, mas cada palavra exalava um ressentimento sútil.

			—	A sorte sorri para a Princesa Arruaceira. Três anos para brincar com motores enquanto eu fico para lidar com a política moribunda do Rei. — Ele cuspia as palavras, o ciúme claro.

			—	Não é brincar, Jonathan. É aprender a salvar o seu futuro — eu respondi, a voz já contida. — Te ajudar, como prometi. — Me aproximei de Jonathan e segurei suas mãos.

			Jonathan olhou para nossas mãos e ergueu os olhos para mim, vermelhos e molhados. 

			—	Você também prometeu que ficaria comigo. — Ele soltou minhas mãos. Lourenço chegou, entrando sem bater, como sempre fazia; Jonathan se virou para ele e o encarou, os dois se olharam por alguns segundos – o ar do quarto
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